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PJR N.º 150/XV/1.ª (PS) 

Recomenda ao governo o investimento na linha do leste 
 
Em sede de aprovação na especialidade, em Comissão de Economia, 
Obras Públicas, Planeamento e Habitação, o PSD absteve-se na votação, 
considerando os seguintes argumentos: 
 
O PSD revê-se na proposta de investimento da linha ferroviária do leste, 
face à necessidade de promover a mobilidade no interior do país, de 
conectar todas as capitais de distritos, potenciando a coesão territorial e 
social e reduzindo as assimetrias regionais. 
 
Aliás, nas últimas legislaturas, o PSD apresentou várias iniciativas e 
questionou o governo nesta matéria, nomeadamente sobre o Corredor 
Internacional Sul e o trajeto escolhido, claramente prejudicial à cidade de 
Évora e a todo o perímetro urbano que a rodeia, pela excessiva 
proximidade. 
 
Contudo, o PSD não pode deixar de contestar uma afirmação que consta 
no texto do citado PJR e que acusa o PSD do encerramento da linha 
ferroviária de passageiros - linha do leste - em 2012. 
 
Omite o autor da iniciativa, que em junho de 2011, o então governo 
socialista liderado pelo PS e José Sócrates propunha, no âmbito do 
memorando de entendimento com a Troika, o encerramento de 800km 
(!!) de ferrovia, para reduzir custos de manutenção e acabar com as linhas 
mais deficitárias.  
 
Nessa proposta de encerramento, encontra-se a linha cujo 
reinvestimento é agora apregoado, esquecendo que foi o PS o coveiro da 
linha ferroviária do interior do país, deixando a rede ferroviária 
circunscrita, apenas, ao eixo Braga-Faro, Beira Alta e Beira Baixa. 



 

 
O PS, que nos últimos anos se propôs ser o arauto da ferrovia, esquece 
que a tornou moribunda à revelia do parecer da REFER, à data a entidade 
responsável, e cuja proposta de encerramento não ia além dos 240km e 
que veio a público denunciar tal desvario, que acarretava, aliás, o 
despedimento de cerca de 800 trabalhadores. 
 
Reposta a verdade, e sem prejuízo do PSD acompanhar o investimento na 
ferrovia e, em concreto, na linha do leste, não pode deixar de refutar 
veementemente tal afirmação, descontextualizada e falsa. 
 
Assim, e pelos argumentos aduzidos, o Grupo Parlamentar do PSD opta 
pela abstenção. 
 
Palácio de S. Bento, 25 de outubro de 2022.10.25 
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